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António Costa rejeitou a 
existência de um braço 

de ferro com o Presidente da 
República por causa do pro-
grama Mais Habitação, real-
çando que agora é a vez de 
a Assembleia da República 
exercer a sua competência.

“O Presidente da Repúbli-
ca disse logo que a Assem-
bleia da República é total-
mente livre e soberana para 
decidir confirmar o diploma. É 
natural e saudável, vivemos 
em democracia”, afirmou. “É 
normal que, cada um, a exer-
cer as suas competências, 
não esteja sempre de acor-
do”, acrescentou.

António Costa: “Função do 
primeiro-ministro não é ser 

comentarista, é fazer”
Os tribunais estiveram para-

dos em todo o país devido a 
uma falha do sistema informático 
Citius, disse à Lusa o Sindicato 
de Funcionários Judiciais, a infor-
mação confirmada pelo Governo.

“Tentámos falar com o IGFEJ 
e não recebemos resposta deles. 
É um problema central. Regista-se 
de norte a sul e está tudo parado. 
Toda a gente diz que está sem tra-
balhar desde a hora de entrada, 
pelo que já deve haver adiamen-
tos”, disse à Lusa a secretária  do 
SFJ, Regina Soares.

A dirigente realçou que o pro-
blema informático já está a ter 
como consequência o adiamento 
de julgamentos e diligências.

“Já houve muitos adiamentos. 

Na Instrução Criminal de Sintra já 
foi tudo adiado, no Juízo Central 
Criminal de Almada também hou-
ve adiamentos e no Juízo Local 
Criminal de Lisboa registaram-se 
pelo menos cinco adiamentos”.

O Sindicato dos Oficiais de 
Justiça reconheceu a parali-
sação da atividade devido à 

Tribunais paralisados
em todo o país devido

a falha do sistema Citius
falha informática, depois de os 
primeiros dois dias após o fi-
nal das férias judiciais já terem 
sido de constrangimentos nos 
tribunais por causa das gre-
ves dos funcionários judiciais.                                                                                          
“Esteve tudo parado. Tinha re-
ferido que por causa da greve 
estava suspensa a justiça em 
Portugal e o Ministério da Justi-
ça vem confirmar isso. Isto não 
resulta da ação dos trabalhado-
res, resulta do Governo, que, 
ao não investir, permite isto”, 
afirmou o presidente do SOJ, 
Carlos Almeida, que apelou ain-
da ao Conselho de Estado para 
se pronunciar sobre o estado 
do setor: “A justiça em Portugal 
está suspensa”.

A informação foi também as-
sumida pelo Ministério da Jus-
tiça, que, num esclarecimento, 
referiu que existem problemas 
de comunicação que afetam os 
sistemas da justiça, mas garan-
tiu que as equipes tecnológicas 
estão a trabalhar na resolução 
do problema.               

As nuvens na economia já se 
desenham no céu, mas o 

turismo continua a resistir ao im-
pacto da conjuntura inflacionista. 
O ano continua a ser de recordes 
para o setor e os hotéis cheios 
não deixam margem para dúvi-
das. Os preços aumentaram, em 
média, 10% o que garante que 
as tarifas mais elevadas não têm 
afastado os hóspedes. Ainda as-
sim, a carteira dos portugueses 
já começa a ficar mais leve e é 
nos estrangeiros que esta a es-
tratégia para levar avante o ca-
minho de crescimento.

“No período do verão verifi-
cámos uma contração de 12% 
do mercado nacional com maior 
incidência nos hotéis do Algarve. 
É um cliente mais sensível ao pre-
ço e está a alterar o seu padrão 
de consumo. Um bom exemplo 
é que considerando as reservas 
que temos para setembro, a re-
tração no mercado nacional para 

o período do verão diminui para 
5%. Isto é um indicador de que 
há portugueses que optaram este 
ano por fazer férias mais tarde 
porque vão encontrar preços mais 
competitivos num período em que 
temos assistido a verões quentes 
até mais tarde”, diz o diretor  da 
Amazing Evolution, Pedro de Sou-
sa. O grupo destaca o aumento do 
número de turistas estrangeiros, 
em especial os norte-americanos 
que, este ano, pesaram mais 
54% na operação. Já o Reino 
Unido cresceu 6% e o mercado 
espanhol 9%. Por outro lado, os 
alemães estão a escolher me-
nos Portugal para passar férias 
o que representou uma queda 
de 25% deste mercado na ope-
ração do grupo.

“A diferença do poder de 
compra dos portugueses quando 
comparado com países do norte 
da Europa ou dos Estados Uni-
dos já é alto e mais se agrava em 

tempos de crise econômica e de 
inflação elevada. Nesse sentido, 
é necessário um trabalho de for-
miga por parte do departamento 
comercial em captar novos mer-
cados com maior poder de com-
pra, garantindo assim um efeito 
de substituição”.

Nos  Açores as contas não 
são diferentes. “Há, em termos 
gerais, uma grande vontade de 
descobrir os Açores e, por isso, 
não sentimos ainda uma queda 
por parte dos portugueses. No 
entanto, antevemos um abranda-
mento na procura global por parte 
de viajantes nacionais, devido à 
perda de poder de compra decor-
rente do aumento das taxas de 
juro”, diz  administrador da Ben-
saude Turismo. “Na época alta, 
os mercados emissores interna-
cionais são os que apresentam 
maior proporção de dormidas, 
ao contrário da época baixa, em 
que domina o mercado nacio-

nal. Estados Unidos, Alemanha, 
Canadá, Reino Unido, Espanha 
e França são os principais mer-
cados emissores internacionais.

A Amazing Evolution assume 
um crescimento nas receitas de 
22% face a 2022 com mais turis-
tas (+17%) e do aumento dos pre-
ços médios (+10%). Olhando para 
o período pré-pandemia, o grupo 
regista já um aumento de 50% 
nas receitas. “O Algarve desta-
ca-se como a região com melhor 
desempenho, com um notável au-
mento da procura, de 14%.

Mesmo depois do verão, os tu-
ristas continuam a chegar ao país 
em força e o turismo de negócios 
está também a ganhar ritmo. “O 
segmento de grupos está com uma 
ocupação alta em setembro, outu-
bro e novembro. Destacamos tam-
bém um aumento de procura por 
longas estadias, tanto para o hotel 
como para as nossas residências”, 
diz Tânia Rodrigues. É Sucesso.

Horas antes da reunião do 
Conselho de Estado, Costa re-
cusou comentar as palavras 
de Marcelo, que disse que o 

programa Mais Habitação não 
era um caso encerrado, mas 
falou... em jeito de resposta. “A 
função de um primeiro-ministro 

não é ser comentarista, é 
ser fazer. É fazer, executar, 
identificar soluções para os 
problemas... Cada um tem a 
sua função. Quando nos con-
fundimos nos papéis é que as 
coisas vão correr mal”, frisou, 
assegurando que o Governo 
vai cumprir o programa que 
prometeu aos portugueses.

Sorridente, Costa revelou 
que na rua lhe dizem para 
não perder o sorriso, e sau-
dou o aumento da capacida-
de das creches, assim como 
a gratuidade das mesmas. “A 
abertura que nós temos é a 
maior possível. A oferta vai 
ter de aumentar”.

Cerca de duas dezenas de mé-
dicos manifestaram-se esta 

semana no simpósio da Organiza-
ção Mundial de Saúde no Porto, 
para que o mundo inteiro ouça o 
grito de alerta por melhores salá-
rios e condições de trabalho.

A ação foi  organizada pela 
Federação Nacional dos Médicos , 
que lhe chamou ‘flashmob’, acon-
teceu na abertura do Simpósio da 
OMS dedicado ao futuro digital.

O protesto marcou também o 
inicio de uma caravana que vai 
percorrer o país, para reforçar a 
mobilização dos médicos, para 
que não façam mais do que as 
150 horas extraordinárias obriga-
tórias por ano e para mapear a si-
tuação dramática que se vive em 
várias unidades de saúde.

Gritando palavras de ordem 
como “Pizarro escuta, os médicos 
estão em luta”, “o público é de to-
dos, o privado é de alguns” ou “o 
povo merece o SNS”, os médicos 
protestaram contra o silêncio do 
Ministério da Saúde e do Governo 
à contraproposta da FNAM relati-
vamente às faixas salariais e ao 
novo regime de dedicação plena 
e integração do internato médico 
na carreira.

No decorrer do protesto, a pre-
sidente da FNAM, Joana Bordalo 
e Sá, foi ouvida por Hans Kluge, 
diretor regional da OMS/Europa, 
que, acompanhado pelo ministro 
da Saúde, Manuel Pizarro, se des-
locou junto do grupo de médicos.

“Conseguimos passar a men-
sagem de que há um problema 
grave em Portugal, que somos 
dos médicos mais mal pagos na 
europa , estamos há mais de uma 
década sem nenhum aumento sa-
larial, com condições de trabalho 
a deteriorarem-se”, disse Joana 
Bordalo e Sá, que entregou a 
Hans Kluge uma carta com o his-
tórico das reivindicações.

Com este protesto no Porto, 
a FNAM iniciou uma caravana 
que vai percorrer o país inteiro.                                                          
Segundo a FNAM, após 16 me-
ses de negociações que não re-
solveram o problema da falta de 
médicos no SNS, o Ministério 
da Saúde não apresentou, nem 
aceitou até à data, propostas 
adequadas para salvaguardar as 
carreiras médicas, revelando fal-
ta de competência para chegar a 
um acordo capaz de responder 
rapidamente à necessidade de 
fixar médicos no SNS.

Médicos protestam no Porto
para exigir melhores

salários e condições no SNS

O presidente do PSD acusou o 
PS de estar completamente 

desnorteado e lamentou que o 
Governo rejeite as políticas apre-
sentadas pelos sociais-democra-
tas para o setor da habitação.

“Eu acho que o PS anda com-
pletamente desnorteado, não 
acerta uma. Como é que é possí-
vel dizer isso de alguém que faz 
escrutínio político, com certeza, 
faz críticas, mas apresenta solu-
ções, apresenta ideias”, afirmou 
Luís Montenegro.

O líder do PSD, que fala-
va aos jornalistas na Fundação 
Abreu Calado, em Portoalegre, 
no  programa ‘Sentir Portugal’, 
promovida pelo partido, salien-
tou que o partido manifestou a 
vontade de estar ao lado do Go-

verno para resolver os proble-
mas da habitação.

“Sobre habitação, eu dispo-
nibilizei-me, já depois do veto do 
senhor Presidente da República, 
a estar ao lado do Governo. Se 
isto é maledicência os senhores 
do PS não sabem o que as pala-
vras querem dizer ou então não 
sabem o que dizem ou dizem coi-
sas que, enfim, não fazem senti-
do”, acrescentou.

O secretário-geral adjunto do 
PS, João Torres, afirmou aos jor-
nalistas que o maior partido de 
oposição vive agarrado à male-
dicência e perdeu o contato com 
a realidade. 

Luís Montenegro disse ainda 
que no futuro o PS vai continuar 
e bem a comentar as ações do 

PSD, o que considerou ser um 
excelente sinal para o seu partido.

“Agora o PS vai continuar, 
e bem, a andar a comentar o 
PSD, eu adoro. Aliás, que o PS 
seja um comentador assíduo do 
PSD, é um excelente sinal para o 
PSD”, sublinhou.

O líder social-democrata 
alertou ainda que o programa 
do PS para a habitação não tem 
nenhuma espécie de probabili-
dade de ser bem-sucedido e que 
vai ficar circunscrito à utilização 
dos dinheiros oriundos do Plano 
de Recuperação e Resiliência.                                                                                                                            
“O doutor António Costa e o PS 
convivem bem em fazer a Portu-
gal aquilo que querem que Portu-
gal faça à União Europeia, que é 
estar sempre de mão estendida, 

estar sempre dependente, eu não 
quero um Portugal subsidiode-
pendente”, acrescentou.

Para o líder do PSD, o Go-
verno precisa de recomeçar e ter 
a humildade de apresentar novas 
políticas para o setor da habitação.

“Eu só posso acompanhar o 
senhor Presidente da Repúbli-
ca, primeiro no seu veto político 
e, em segundo, eu diria que é 
uma última oportunidade que 
dá ao doutor António Costa de 
salvar o país. Não é salvar a si 
próprio ou o PS, porque infeliz-
mente o doutor António Costa e 
o PS já governam há oito anos, 
oito anos é o tempo de duas 
legislaturas, já tiveram mais do 
que tempo de mostrar que são 
capazes de fazer”, disse.

Montenegro diz que o PS anda completamente desnorteado

Hotelaria atinge receita recorde com estrangeiros
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Jardim Botânico à beira mar plantado

57 ANOS

São denominados tripei-
ros, frequentemente 

com conotação, injustamen-
te, pejorativa, os portugueses 
nascidos na região do Porto 
– milenar metrópole do Norte 
que deu nome ao próprio País. 
Já os naturais de Lisboa, des-
de o século XIX, são os alfa-
cinhas, igual e, injustamente, 
pejorativo, chamados, pela pri-
meira vez, pelo poeta tripeiro 
Almeida Garret (1799 – 1854), 
na obra “Viagens na Minha 
Terra”, publicada em 1846, na 
qual enfatiza o excessivo ape-
go dos lisboetas às hortaliças 
– a ponto de cultivá-las nas sa-
cadas de suas casas. Tripeiro 
é uma designação cunhada no 
começo do século XVI quando 
o legendário Mestre de Avis, 
Dom João I (1357 – 1433), O 
Rei de Boa Memória, enviou 
ao Porto o seu filho, o Infante 
Dom Henrique (1394 – 1460), 
O Navegador, ali nascido, com 
o intuito de angariar fundos e 
mantimentos para a campanha 
da conquista da marroquina 
Ceuta, ocorrida em 1415 – 
dando início ao fabuloso ciclo 
lusitano das Grandes Des-
cobertas da Idade Moderna 
(1453 – 1789). Dom Henrique 
foi prontamente atendido pelos 
conterrâneos. Todas as carnes 
dos animais passaram a ser 
entregues ao “esforço de guer-
ra” da Casa de Avis e coube 
aos locais se alimentarem, por 
anos, das tripas que sobravam. 
Surgiu, assim, a deliciosa Tripa 
à Moda do Porto, com as vís-
ceras, acrescentando o feijão 
branco e os tradicionais enchi-
dos. Uma “Pequena Notável” 

tripeira, Carmen Miranda (1909 
– 1955), que veio ao mundo na 
localidade de Marco de Cana-
veses, no Distrito do Porto, e 
foi trazida, aos 10 meses de 
idade, pelos pais ao Rio de Ja-
neiro, se tornaria o maior sím-
bolo em todo o planeta da mu-
sicalidade brasileira – com voz 
afetadíssima, trejeitos arreba-
tadores e um look tropicalista 
carregado nos balangandãs.

A extraordinária artista 
morreria, precocemen-

te, aos 46 anos, em Beverly 
Hills, celebrado bairro de Los 
Angeles, em 5 de agosto de 

1955 – após brilhar nos palcos 
da Broadway, em Nova York, e 
nas produções cinematográfi-
cas californianas de Hollywood. 
A chegada de seu corpo ao Rio 
de Janeiro foi um acontecimen-
to que marcou profundamente 
todo o Brasil. Eu tinha apenas 
seis anos e lembro-me de ter 
visto, na baiana Salvador, onde 
vivia, pessoas humildes cho-
rando – como se tivessem per-
dido um parente. Exatamente 
como ocorrera um ano antes, 
em 24 de agosto de 1954, de-

pois do dramático anúncio, 
feito através da Rádio Nacio-
nal, do suicídio, aos 72 anos, 
do Presidente da República, 
Getúlio Vargas, nas dependên-
cias do Palácio do Catete. A 
comoção pela morte repentina 
da genial tripeira, causada por 
um infarto fulminante, levaria à 
criação, já em 1956, do Museu 
Carmen Miranda, na Praia do 
Flamengo, na capital carioca. 
Mas só seria aberto ao públi-
co, oficialmente, 20 anos mais 
tarde, em cinco de agosto de 
1976 – funcionando até 2013, 
quando foi fechado para uma 
ampla reformulação. Foi re-
aberto em quatro de agosto 
último, no mesmo endereço, 
com o invejável espólio da irre-
quieta “Pequena Notável”. São 
3.348 itens, dentre os quais, 
1.391 fotografias, 461 peças de 
roupa, como a saia da estreia 
na Broadway, 220 bijuterias, 11 
trajes completos de shows e fil-
mes, e ainda oito cintos, cinco 
bolsas, 27 pares de sapatos e 
38 turbantes – inclusive o que 
usou no dia do casamento. Um 
conjunto que resiste às quase 
sete décadas transcorridas.  

Deixo aqui uma recomen-
dação aos que visitam o 

Rio de Janeiro – e também aos 
moradores da metrópole, que 
nunca contemplaram o acervo 
da querida tripeira. Vale a pena 
colocar o Museu Carmen Mi-
randa em seus roteiros. É um 
reencontro com um fantástico 
universo mágico que dominou 
os derradeiros anos da Cidade 
Maravilhosa antes de passar o 
cetro de Capital Federal para a 
candanga Brasília.

• Dia 10.09.2023 Festa de São Bernardino 
de Sena na Comunidade Gebelinense
A Comunidade Gebelinense estará veneran-
do seu padroeiro São Bernardino de Sena 
neste dia, a partir das 10,30 horas com uma 
missa, seguindo-se o delicioso coquetel e al-
moço com Bacalhau à moda de Gebelin e ain-
da escondidinho de bacalhau e outras opções 
e acompanhamentos. Como atração teremos 
o Rancho Folc. Da Casa do Minho de São 
Paulo. Informações e convites (11) 4484.4382 
- 99191.3510 - 98086.7696 Estrada Velha São 
Paulo - Bragança, 50 A - CEP 07600-000 Ser-
ra da Cantareira - Mairiporã - São Paulo
• Dia 24.09.2023 Almoço dançante da Pri-
mavera dos Veteranos
O Grupo Folclórico dos Veteranos de São 
Paulo, do Rotary Penha, estará realizando 
um novo almoço convívio neste dia a partir 
das 13 horas em sua sede. Teremos como 
de costume o delicioso bacalhau de varias 
formas com destaque para o escondidinho 
de bacalhau, além de outros pratos, saladas 
e acompanhamentos. A animação estará a 
cargo da dupla Paulo & Jonatan e os vete-
ranos também farão uma breve atuação. In-
formações e convites antecipados com des-
conto pelo WhatsApp 11-99902.4295, local 
Rua Senador Godoi 777 Bairro da Penha
• Dia 30.09.2023 Sardinhas febras e boa 
Música no ABC
Você não pode perder este almoço na Casa 
de Portugal do Grande ABC em sua sede 
a partir das 12,30 horas. Teremos as deli-
ciosas Sardinhas na Brasa com Batatas ao 
Murro e Febras de Porco Assada e como 
atração o Chiquinho Fernandes no acorde-
om. Crianças até 12 anos grátis e adultos 
com pagamento antecipado. Convites e 
informações R. Nossa Senhora de Fátima 
55 - Santo André – São Paulo - fones (011) 
4436-0223 ou 94675-0425 com Cristiane.  

Almoço das Quintas Transmontano

Foi um dia de 
muita descon-
tração na foto, 

Presidente 
Ismael Loureiro, 

Horácio Sá, Gra-
ça Sá e Ângelo 

Horto num close 
especial

Presença dos amigos, no almoço das Quin-
tas para degustar um bom Bacalhau e uma 
cervejinha

Esta com com força total o tra-
dicional Almoço das Quintas 

com a presença de grandes em-
presários e amigos da Comuni-
dade Portuguesa onde abrem 
um espaço na sua agenda se-
manal para saborearem as deli-
ciosas iguarias Transmontanas. 
A Comunidade tem mais um 
ponto de encontro entre amigos, 
para um bom bate papo, até 
fazer negócios empresariais, 
venha você também desfrutar 
desses momentos.

Marcelo Sá, 
com amigos, 

convidados 
para degus-
tar um deli-
cioso vinho 
português

Cantinho das Concertinas no Cadeg é só festa
Realmente os sábados no Polo Gastro-

nômico da Cadeg e ponto da grandiosa 
confraternização da comunidade portuguesa. 
Brasileiros que se encontram para desfrutar 
das opções de compras nas diversas lojas 
com produtos portugueses: vinhos, azeite, ba-
calhau, alheiras e etc. você também encontra 
excelentes restaurantes com várias opções em 
iguarias e num destaque o Restaurante Canti-
nho das Concertinas com a realização da sua 
Aldeia Portuguesa que já é patrimônio da Cida-
de do Rio de Janeiro e um verdadeiro ponto de 
encontro de amigos.

Sem dúvida que o Conjunto Cláudio Santos e Amigos vem agradando e 
muito ao público presente aos sábados na Aldeia Portuguesa do Cadeg

A jovem e  
sempre sorri-
dente Vitória, 
com aquela 
simpatia, 
exibindo o fa-
moso Bolinho 
de Bacalhau 
marca registra-
da do Bar do 
Carlinhos

O João 
Marcos, 
recebendo 
clientes 
e amigos 
sempre um 
atendimen-
to nota 10

Presen-
ça ilustre 
na Aldeia 

Portuguesa 
do Cadeg no 
Cantinho das 
Concertinas, 
o empresário 

Nelson de 
Correia 

Essa dupla é 
sempre muito 

animada quan-
do está reunida 

no Barsa, um 
dos melhores 

restaurantes do 
Cadeg do nosso 

amigo  e o amigo 
Cláudio
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Na última sexta-feira,  participei de uma justa ho-
menagem, conferida pelo governo português  

ao Clube de Regatas Vasco da Gama, a Insigna 
da Ordem Infante D. Henrique. A significativa ho-
menagem ocorreu no Palácio São Clemente.

Vi de perto o entusiasmo dos torcedores vas-
caínos! Chega a emocionar o envolvimento e 
alegria quando pronunciam o nome do amado 
clube cruzmaltino. A nossa querida embaixado-
ra,  Gabriela Soares de Albergaria, Cônsul Geral 
de Portugal no Rio de Janeiro, mais uma vez bri-
lhou e teve uma participação muito especial na 
condução do evento. Alegre, esbanjando simpa-
tia, deixou muito à vontade os convidados,  que 
tiveram oportunidade de manifestar sua inconti-
da paixão ao querido Vasco da Gama.

O Presidente do clube fez um resumo da his-
tória da agremiação,  desde a sua fundação, e 
a grande participação da comunidade luso des-
cendente na existência do clube que completa 
125 anos. Não se aprofundando na crise atual 
que vive o clube. Afinal era dia de festa, cele-
bração! Apesar de ter pouco conhecimento no 
assunto, achei absurda a decisão da justiça em 
manter a interdição do clube, que ocorreu após 
as cenas de violência entre torcedores e polícia 
na derrota do Vasco  contra o Goiás.

Imagino os prejuízos causados ao clube e 
aos comerciantes da região! Certamente haverá 
recurso, e, esperamos que  a justiça possa rever 
sua decisão, e o Vasco da Gama possa voltar a 
jogar em casa, onde se sente muito mais forte e 
acolhido por sua torcida.

DECISÃO

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
DE JACAREPAGUÁ

Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá
SETEMBRO - DIA 7 - QUINTA-FEIRA - 12h às 15h - Almoço Dançante - Aniversário Si-
moni Nascimento, Altair Queiroz no SAX, DJ Nilton e convidados - prato do dia R$ 15 
- prato especial R$ 20 - entrada Gratuita - Bazar & Cia 08h às 18h: Entrada Franca
SETEMBRO - DIA 9 -18h - NOSSO BAILE É SÁBADO - Banda Estação Rio, intervalo: DJ 
Bira - Baile com dançarinos de Ficha - Entrada: 20,00 (no dia)

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

SETEMBRO – DIA 10 - DOMINGO - 12h - Almoço aniversariantes Setembro - Fernando 
Santos “Concertina Nota 10” Convidados R$ 80,00 - Churrasco (Carne, Frango, Linguiça) 
Sardinha na Brasa, Acompanhamentos, Saladas Diversas e Bolo - Reserva 2284-7346

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 

34306
SETEMBRO - DIA 9 - SÁBADO - 18h - Tasca do Orfeão, petiscos variados: bolinho de ba-
calhau, salgadinhos, fritas, tábua de queijos... Vinhos portugueses, cervejas, refrigerantes e 
drinks variados  Claudio Santos & Amigos.

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

SETEMBRO - DIA 10 - DOMINGO - 12:30H - ALMOÇO COMEMORATIVO DE 59 ANOS FUN-
DAÇÃO DA CASA DE ESPINHO - Solenidade em comemoração pelo dia da nossa padroeira 

Vida Associativa / Vida Associativa 
Nossa Senhora D’ Ajuda - Cardápio - Churrasco e diversos acompanhamentos, deliciosas 
sardinhas na brasa - Para dançar: Conjunto Amigos do Alto Minho - Apresentação - Gupo 
Folclórico Fausto Neves - R$ 80,00 Antecipado (até 11/08/2023) R$70,00 - Folclorista (com 
carteirinh) R$50,00 - Convite Individual - Bebidas e doces a parte - Reservas somente para 
pagamento antecipado - Aceitamos PIX, Cartões e Dinheiro

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

Reservas - Marcos: (21) 97032-7472 - Coelho (21) 99334-332
SETEMBRO - DIA 17 - DOMINGO - 11H - Romaria e Procissão de Nossa Senhora do Mon-
te - Valor R$ 70,00 - Show: Cláudio Santos e Amigos - Almoço - Caçarola à Portuguesa, 
Rojões à Minhota, Frango de Padaria Assado, Massa com Carne à Portuguesa e Feijão 
à Moda da Aldeia - Folclore Rancho F. Camponeses de Portugal - Estacionamento Grátis 
Salão Climatizado

CASA DA VILA DA FEIRA
E TERRAS DE SANTA MARIA

Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca
Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686 - Whatsapp (21) 99952-1542

SETEMBRO - Dia 24 - DOMINGO - 12:30h - 38 anos da T.B SHOW - Mário Simões - FR Inf. 
Terras da Feira - Cardárpio: churrasco, sardinhas, saladas e acompanhamentos variados.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 30 - Tijuca (21) 2568-2018

SETEMBRO – DIA 15 - SEXTA-FEIRA - 20h - Adega do Porto - Grupo Folclórico Armando 
Leça - Música ao vivo com Claúdio Santos - Música Portuguesa - Caldo Verde, Bolinhos de 
Bacalhau, Petiscos, Doces portugueses, Bebidas Diversas, Vinho Nacional e Português. 
Entrada Franca

REAL GABINETE
PORTUGUÊS DE LEITURA

Conquista o terceiro lugar no ranking
d’ As Mais Belas Bibliotecas do Mundo

Parabéns para o Real 
Gabinete Português 

de Leitura, pela conquis-
ta do terceiro lugar no 
ranking d’ As Mais Belas 
Bibliotecas do Mundo, 
organizado pela “1000 
Libraries”, em 2023!

Um reconhecimen-
to mais do que mereci-
do para esta lindíssima 
obra, que é também 
uma das marcas mais 
emblemáticas da pre-
sença portuguesa na ci-
dade  do Rio de Janeiro.

Maior acervo de 
obras lusitanas fora de 
Portugal, o Real Gabine-
te Português de Leitura 
tem quase dois séculos 
de riquíssimas memó-
rias. Eleita uma das bi-
bliotecas mais bonitas 
do mundo, essa constru-
ção só poderia estar na 
Cidade Maravilhosa.

Em 1837, um grupo 
de 43 emigrantes por-
tugueses reuniu-se na 
casa do Dr. António José 
Coelho Lousada, na an-

tiga Rua Direita (hoje Pri-
meiro de Março), nº 20, 
e resolveu criar uma bi-
blioteca para ampliar os 
conhecimentos de seus 

sócios e dar oportuni-
dade aos portugueses 
residentes no Brasil. Aí 
nasceu o Real Gabinete 
Português de Leitura.
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Regiões & Províncias

O Centro Hospitalar Tondela 
(HCHTV) EPE, vai partici-

par na campanha “Dar+Voz ao 
Doente”, uma iniciativa promo-
vida pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) e pela Direção 
Geral da Saúde (DGS), que 
visa reforçar a importância da 
comunicação eficaz entre do-
entes, profissionais de saúde e 
organizações. 

Este ano, no dia 17 de se-
tembro, comemora-se o Dia 
Mundial de Segurança do 

TONDELA

ESPOSENDE

VIANA DO CASTELO

Hospital de Viseu investe na boa
comunicação entre médicos e doentes

O Município de Oeiras informa que no dia 05 de se-
tembro, a Rua do Aqueduto, em Oeiras, estará cor-

tada à circulação automóvel, entre as 8h e as 18h, para 
trabalhos decorrentes do início da obra de recuperação 
estrutural dos arcos do Aqueduto.

Sugere-se o seguinte percurso alternativo: Largo Mar-
quês de Pombal > Rua Marquês de Pombal > Rua José 
Diogo da Silva > Largo Gago Coutinho > Largo Henrique 
Paiva Couceiro > Rua Desembargador Faria > Rua da 
Quinta Grande > Rua Lagares da Quinta > Avenida da 
República;

Esta obra terá a duração prevista de 90 dias. A circu-
lação de viaturas ligeiras decorrerá normalmente durante 
esse período, no entanto, a circulação estará impedida a 
pesados, incluindo transportes públicos.

Vai haver corte de trânsito na 
Rua do Aqueduto, em Oeiras

Juntas de Freguesia capacida-
de para fazer face a uma despe-
sa desta dimensão, atendendo 
ao seu reduzido orçamento, 
o Município decidiu comparti-
cipar a aquisição de dois mi-
niautocarros semiusados, de 
35 lugares, dando resposta à 
necessidade destas fregue-

sias e das suas comunidades. 
Segundo o presidente da 

Câmara Municipal de Esposen-
de, Benjamim Pereira, refere 
que “a concessão deste apoio 
financeiro irá garantir uma cons-
tante e progressiva melhoria 
dos serviços prestados nestas 
freguesias, nomeadamente às 

Feijoada de búzios, sardi-
nhas assadas ou espalma-

das, camarão da costa, arroz 
de marisco, pataniscas com 
arroz de feijão, a famosa sopa 
“chorinha” e até lamparões fo-
ram alguns dos petiscos, que 
deliciaram quem passou pela 
mostra gastronómica, que se 
realizou no Largo de Santa 
Catarina, na ribeira de Viana 
do Castelo. Durante dois dias, 
nove bancas de restaurantes, 
pastelarias e associações lo-
cais serviram dezenas de re-

Câmara apoia compra de mini autocarros
para Vila Chã e União Fonte Boa e Rio Tinto

Mostra gastronómica de Viana
foi de comer e chorar por mais

Habitantes de Oeiras são os que mais 
ganham em Portugal e Lisboa é o 

município que paga mais IRS

Se é no concelho de Lisboa que se paga mais IRS, 
Oeiras, por sua vez, no país, é o concelho onde os 

habitantes mais ganham no país, depois de aplicadas as 
taxas de imposto.

Cerca de 172 mil habitantes deste município ganha-
ram em média 23 mil euros líquidos anuais e pagaram 
uma taxa efetiva de IRS de 19%.

Estes dados têm em conta as notas de liquidação 
de 2021 e, segundo adianta o Correio da Manhã, es-
tes dados são do gabinete de planeamento do minis-
tério das Finanças e constam das notas de liquidação 
de IRS de 2021.

Para este conjunto de dados o Fisco considerou um 
universo de 5,5 milhões de contribuintes.

Depois de Oeiras, é em Alcochete onde os rendimen-
tos são mais altos, com mais de 21 mil euros. Coimbra 
vem de seguida e Cascais ocupa o quarto lugar. O quin-
to lugar é ocupado por Lisboa, com rendimento médio 
superior a 20 mil euros por ano. O Porto ocupa o sexto 
lugar entre os concelhos em que as pessoas mais ga-
nham em Portugal.

Já no que diz respeito ao pagamento de IRS, é em 
Lisboa onde os impostos foram mais elevados. O Estado 
recebeu mais de 5 mil milhões de euros em impostos so-
bre o trabalho. A taxa efetiva sob o imposto de rendimento 
singular foi de quase 21%.

Em segundo lugar está o Porto: 2,3 mil milhões de eu-
ros pagos pelos trabalhadores às finanças.

Já na Guarda e em Viana do Castelo, as taxas efetivas 
de IRS são inferiores a 10%. Município de Esposende 

aprovou a aquisição de dois 
miniautocarros, um para a Junta 
de Freguesia de Vila Chã e ou-
tro para a Junta da União das 
Freguesias de Fonte Boa e Rio 
Tinto. Tal como estipulado no 
regulamento de apoio às Juntas 
de Freguesia, a Câmara Munici-
pal de Esposende financia 90% 
do valor total dos veículos, num 
investimento de 106 272 euros, 
correspondente a 53 136 euros 
para cada uma das autarquias.

Para fazer face às diversas 
solicitações das comunidades 
destas freguesias e, assim, 
garantir o apoio ao nível do 
transporte nas atividades das 
diversas instituições locais, im-
punha-se a compra destes ve-
ículos de transporte de passa-
geiros. Contudo, não tendo as 

feições na mostra, que teve 
também um programa de ani-
mação variado com artistas lo-
cais e grupos folclóricos. 

N. Governo está a avaliar 
se toma medidas ao nível do 
mercado de arrendamento | 
R. Dia de Portas Abertas dá 
a conhecer 14 produtores da 
região dos Vinhos Verdes | B. 
Quinta Pedagógica de Bra-
ga presente pela primeira vez 
na AgroSemana | I. Portugal, 
França e Alemanha alertam 
para importância de eleições 

europeias de 2024 | D. Treina-
dor do FC Vizela diz que “não 
faz sentido jogar quatro horas 
antes do fecho do mercado” | 

D. “Perspetivo um jogo difícil, 
num campo tradicionalmente 
difícil, frente a um adversário 
muito competitivo”.

Doente e, em homenagem a 
esta data, o CHTV irá orga-
nizar um simpósio especial, 
focado no tema central da 
campanha: “Dar + Voz ao Do-
ente” a realizar-se no dia 15 
de setembro no auditório Car-
los Pereira ESSV.

“O objetivo primordial deste 
simpósio é promover e intensi-
ficar a literacia dos nossos do-
entes em matéria de segurança 
dos cuidados de saúde”, expli-
ca a instituição em comunicado.

classes mais jovens, permitin-
do-se, assim, a manutenção e 
divulgação das atividades de 
cariz cultural, desportivo e social 
que se desenvolvem nas suas 
áreas de intervenção”.

Este apoio enquadra-se, 
pois, na estratégia de apoio às 
freguesias, visando também o 
cumprimento dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030 da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), compromisso integran-
te do plano de ação munici-
pal. A par destes apoios para 
a aquisição de equipamentos, 
o Município está a executar o 
Plano de Investimento nas Fre-
guesias, dando cumprimento 
aos compromissos assumidos 
com a população e amplamen-
te sufragados.
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NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA . NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Todos os meses o nos-
so irmão José Queiro-

ga, e sua bondosa espo-
sa Ana Maria distribuem 
cestas básicas  e  um far-
to café da manhã, para os 
necessitados na Irman-
dade Santo Antônio dos 
Pobres e Nossa Senhora 
dos Prazeres Na foto: O 
irmão José Queiroga, dis-
tribuindo amor e carida-
de, para os necessitados 
MUITAS BENÇÃOS.

José Queiroga, Irmão
na Caridade

Saudades de
Amigos Queridos

Minha querida amiga Maria Soares, seu esposo 
Comendador Cesar Soares, grande benfeitor da 

Comunidade , ajudando a todos que precisam, e a sua 
amiga Tania, MUITAS BENÇÃOS  ABRAÇOS FADISTAS

Dois amigos exemplares
na  minha vida

O Presidente da Casa de Portugal, Comendador Dr. Jaime 
Joaquim de Carvalho Neto, e seu amigo braço direito Dr. 

Neemias. MUITAS BENÇÃOS, ABRAÇOS FADISTAS  SAUDADES.

O meu querido amigo, Prof:José Ernesto Silva, 
Almoxarife da nossa confraria formando um 

lindo casal com sua elegante  simpática esposa , 
dos quais temos muitas saudades. MUITAS BEN-
ÇÃOS ABRAÇOS FADISTAS
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O Presidente da Republica de Portugal, Dr. Marcelo Re-
belo de Sousa, atribuiu ao Club de Regatas Vasco da 

Gama, a categoria de membro honorário da ordem Infante 
Dom Henrique, pelos 125 anos de história  que tanto nos 
orgulha. Na foto: Maria Alcina, com a senhora Embaixado-
ra  Maria Soares Albergaria, Cônsul geral de Portugal no 
Rio de Janeiro, a Dra. Ana Rita, Consul Adjunta, evento 
realizado no Palácio São Clemente em homenagem ao 
nosso VASCÃO. Nossa gratidão á senhora embaixadora, 
por tudo que vem fazendo em prol da Comunidade Por-
tuguesa no Brasil. ABRAÇOS FADISTAS MUITAS BENÇÃOS. 

Parabéns, Club de
Regatas Vasco da Gama

Dr. Carlos Félix,
amigo eterno

O nosso querido 
amigo Dr. Carlos 

Félix,  exemplo de 
amigo e chefe  de 
família, sua querida 
esposa Jamila, mar-
cou muito a minha 
vida. BEM HAJAM  
AMIGOS  QUERI-
DOS  PELA  VOSSA 
VALIOSA AMIZADE 
SAUDADES MUITAS 
BENÇÃOS.

Feliz aniversario Antônio
Cardão, Ilustre Visiense

O ilustre visiense An-
tônio Cardão, feste-

jou em alto estilo o seu 
aniversário em Viseu,na 
companhia do Sr. Pre-
sidente da Câmara  Dr. 
Fernando Ruas, o que-
rido amigo das Comuni-
dades Dr. José Cesário, 
além de muitos amigos 
visienses. VISEU SENHO-
RA DA BEIRA, ETERNA-
MENTE BONITA. ABRA-
ÇOS FADISTAS.

Marataizes,  o símbolo de qualidade 
e tradição, o ponto de encontro de 

pessoas de bom gosto, como vemos, 
a esquerda, amigo Carlos, carinhosa-
mente, o fufu, ao seu lado o amigo Zeca 
(Tirsense), depois, o homem que mais 
entende de fumeiro  Português, Sr. Do-
mingāo, ainda de pé, vemos Sr. Artur 
Brandão, do Vasco, Dr. Tiago, Enge-
nheiro, Sr. Mário, a seu lado, o Vascaíno 
e Trasmontando de sete costados, Dr. 
Antônio Peralta, parabéns a todos, por 
manterem a tradição de meio século, 
deste grande nome, Marataizes.

Este Belo Visual, só  Pode Ser no Domingão
Marataizes, o Campeão em Artigos de  Portugal

Bonita imagem Rosângela, muito feliz pelas visitas sur-
presa, não  poderão vir no sábado, mas vieram trazer 

seu abraço no Domingo, a seu lado, vemos sua querida 
Tia Teresa, depois mamãe Idália Maneca, a seguir, a Dire-
tora do Salão, Fik Chik, Sra. Andrea, depois, o marido da 
Rosângela, o Jeovane, que tem a seu lado o cunhado de 
Dona Idália, Lereno Estevinho, marido de sua irmã, Teresa  
Estevinho, umas horas divinas  de gratidão a Deus, sempre 
pedindo muita bênçãos. Obrigado a todos

Parabéns Rosangela Martins 
Maneca, Por Mais Uma Primavera, 

Que Deus te Abençoe Filha

Com muito gosto faço  este registro, amigos  da Casa 
do Porto, prestigiando o Orfeão  Português, na foto 

o jovem casal, Dona Sandra Castelo, seu marido, Fábio  
Castelo, presidente em exercício da  Casa do Porto, de 
pé,  a simpática Verônica, Diretora do Orfeão, ainda os dois 
jovens, filhos do casal e já  bons  folcloristas, filhos de pei-
xe,  peixinhos são, finalizando, a vovó muito feliz  curtindo 
o bom da vida, parabéns  e muita saúde, é  o meu desejo

Mesa Destaque da Semana,
no Orfeão Português

Domingo passado ao toque  do Conjunto,  T.B. 
Show, era só  alegria no Orfeão, como vemos, 

três casais, que estão  sempre  presentes aos 
bons acontecimentos da sociedade Luso-Brasilei-
ra, resolveram mostrar sua qualidade no pé,  para-
béns  amigos, os aplausos foram muito merecidos,  
saúde  para todos e boa sorte.

Pé  de Valsa da Semana, com 
Gente  Muito Bacana,  no 

Orfeão Português

Domingo passado, a Direto-
ria do Orfeão Português,  

proporcionou a todos linda 
Festa da Primavera, com  ho-
menagem  aos aniversariantes 
do mês e muita alegria, como 
vemos no foto supra, o amigo  
Presidente,  Joaquim  Bernar-
do com parte de sua Diretoria, 
a quem rendo minhas home-
nagens, pela dedicação e peço 
a Deus muita saúde  para que 
possamos estar ermanados 
por muitos anos, em defesa  
da nossa cultura.

Parabéns  a Toda a Diretoria Pela Linda Festa da Primavera
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Economia

As universidades e institutos 
politécnicos têm agora cer-

ca de 10 mil vagas para os alu-
nos que pretendam concorrer à 
2.º fase do Concurso de Acesso 
ao Ensino Superior, havendo 
ainda lugares em Engenharia 
Aeroespacial e Medicina.

Os institutos politécnicos 
têm cerca de 6600 vagas en-
quanto as universidades dis-
ponibilizaram cerca de 3300 
vagas, segundo uma contagem 
feita pela Lusa aos dados divul-
gados no edital da Direção-Ge-
ral do Ensino Superior, onde é 
possível ficar a conhecer as va-
gas curso a curso.

A maioria dos cursos com as 
médias de entrada mais eleva-
das voltam a abrir vagas nesta 
2.º fase, mas em muitos casos 
há apenas um ou dois lugares.

No entanto, o curso com a 
nota de entrada mais alta na 
1.º fase, Engenharia Aeroespa-
cial da Universidade do Minho, 
não abriu nenhuma vaga na 2.º 
fase, mantendo-se assim com o 
último aluno a entrar com uma 
média de 18,86 valores.

Mas há alternativas para 
quem queira seguir Engenharia 
Aeroespacial: o Instituto Supe-
rior Técnico, em Lisboa, o se-
gundo curso com a nota mais 
elevada (18,68), tem agora duas 
vagas; e o curso da Universida-
de Aveiro abriu uma vaga.

Há 10 mil vagas no
ensino superior incluindo 
Medicina e Aeroespacial

Também há vários cursos 
de Medicina que voltam a abrir 
vagas: A Universidade de Coim-
bra e a Universidade da Beira 
Interior têm ambas três vagas; 
a Universidade do Minho tem 
duas vagas e as Universidades 
do Porto e de Lisboa disponibili-
zaram uma vaga.

As cerca de 10 mil vagas 
existentes na 2.º fase são 
essencialmente a soma das 
5.212 vagas que sobraram da 
1.º fase do CNAES e os luga-
res que tinham sido ocupados 
na 1.º fase mas que os alunos 
não chegaram a realizar a ma-
trícula e inscrição.

Dos 1.119 cursos superiores 
que estavam disponíveis na 1.º 
fase do CNAES, apenas 305 

cursos tinham ficado com luga-
res disponíveis.

Por outro lado, houve 38 
cursos as quais nenhum aluno 
concorreu na 1º fase, sendo a 
maioria em institutos politécni-
cos e nas áreas de engenharias.

Na 1.º fase ficaram coloca-
dos quase 50 mil alunos, um 
número ligeiramente abaixo 
do registado no ano passado, 
mas que significou a entrada 
de 84% dos candidatos: Dos 
59.073 candidatos, ficaram co-
locados 49.438.

Mais de metade dos candi-
datos (56%) conseguiram ficar 
na sua primeira opção, sendo 
que nove em cada 10 (87%) fi-
caram numa das suas três pri-
meiras escolhas.

Banco de Portugal alerta para entidade
não habilitada à atividade de crédito

O Banco de Portugal  alerta que 
a entidade “Banco Lesage-ltd” 

não está habilitada a conceder, in-
termediar ou efetuar consultoria de 
crédito, segundo um comunicado 
no seu ‘site’.

O BdP recordou que a atividade de 
concessão de crédito e as atividades 
de intermediação de crédito e de pres-
tação de serviços de consultoria relati-
vamente a contratos de crédito estão 
reservadas às entidades habilitadas a 
exercê-las, conforme disposto na lei.

Para fiscalizar, mas principal-
mente esclarecer dúvidas e 

corrigir erros na separação do 
lixo, a equipe da Porto Ambien-
te, da Câmara do Porto , já fez 
mais de 12 600 ações de sensi-
bilização ambiental em estabe-
lecimentos comerciais e hotéis 
da cidade. As campanhas de 
prevenção permitiram uma dimi-
nuição de 82 % nos processos 
de contraordenação.

A visita da equipe que, por 
vezes, começa com a notifica-
ção de pagamento de multa, 
termina com a possibilidade de 
receber formação em vez de pa-
gar a multa. Foi o que aconte-
ceu no restaurante “O Escondi-
dinho”. No mês passado, foram 
fiscalizados e decidiram encarar 
a visita como a possibilidade 
de fazer mais pelo ambiente, 
tendo aceitado a proposta da 
CMP para participar numa for-
mação. “Ainda bem que fomos 
fiscalizados. Há males que vêm 
por bem. Não encaramos como 
algo negativo, pois o efeito da 
fiscalização foi o nosso desper-
tar para a educação ambiental”, 
explica o proprietário.  Amarílio 
Barbosa defende mesmo que 
este tipo de abordagem deveria 
existir em muitas outras áreas, 
de forma a dar a possibilidade 
de aprender em vez de multar.

Para Ana Rita Morence, 
membro da equipe mudar é 
mais lucrativo que multar. “Só 
assim conseguimos atingir as 
metas da reciclagem”, sustenta. 
Rosa Vieira, responsável do res-
taurante, revela ter ficado sur-
preendida com algumas infor-
mações passadas para a equipe 
no decorrer das intervenções e 
das formações como, por exem-
plo, “o fato de os guardanapos 
de papel e os vidros partidos se-
rem colocados no lixo indiferen-
ciado”. “Há coisas que não são 
nada óbvias. Recordo também 
a chamada de atenção por ter-
mos o cavalete com os menus 
na rua, algo que não é permitido 
e que desconhecíamos”, conta.

Ana Rita ressalva as dificulda-
des na primeira abordagem dos 
fiscais da Porto Ambiente, mas 
sublinha as mudanças rápidas na 
atitude no decorrer das interven-
ções. “Na primeira sessão, por 
vezes, sentimos que as pessoas 
estão um pouco contrariadas, 
até porque muitos não reciclam 
nas suas casas, mas quando co-
meçam a ter mais informação, a 
atitude e a vontade de aprender 

Comerciantes do Porto mais
sensíveis a questões ambientais

mudam e acabam por colocar os 
bons hábitos em prática também 
em casa”, explica.

A Porto Ambiente oferece, 
gratuitamente, três sessões de 
intervenção. A primeira é a visi-
ta ao espaço, com registo foto-
gráfico e uma abordagem inicial 
onde se apontam as irregulari-
dades e se indica onde se pode 
melhorar. Segue-se uma forma-
ção nas instalações da CMP 
para esclarecimento de dúvidas 
e de questões específicas para 
cada negócio. A terceira sessão 
encerra a intervenção com uma 
vistoria às melhorias implemen-
tadas. “No final, recebem um 
certificado e a informação de 
outros serviços da Porto Am-
biente que queiram requisitar. 
Da nossa parte há sempre o for-
necimento de sacos e a recolha 
dos mesmos sempre por parte 
da nossa equipe. Só o lixo indi-
ferenciado é que é colocado nos 
equipamentos de proximidade”.

Nem todas as intervenções 
da Porto Ambiente começam 
com uma fiscalização aos es-
paços. É possível fazer uma 
inscrição para obter formação 
e orientação para implementar 
medidas sustentáveis. Foi assim 
com o Hotel Mercure Aliados, um 
espaço que já tinha posto em 
prática um plano pró ambiente, 
mas queria fazer mais. Tânia 
Gandarinho, diretora da unidade, 
contactou a Porto Ambiente por-
que queria a opinião de experts. 
“No início do ano, criamos proje-
tos e brigadas responsáveis que 
ajudam a saber como separar e 
onde colocar o lixo corretamen-
te e perceber o que é realmente 
indiferenciado ou não. Identifi-
camos melhorias, mas percebi 
que ainda havia carências. Pre-
cisávamos de especialistas para 
poder melhorar e decidimos con-
tactar a Porto Ambiente”.

Agora os quartos estão equi-
pados com caixotes de lixo que 
permitem a separação dos resí-

duos, as casas de banho têm dis-
pensadores para evitar desperdí-
cio e diminuíram a quantidade de 
lixo indiferenciado produzido pe-
los cerca de 160 hóspedes que 
recebem, em média, por dia. “Na 
sala do lixo, onde antes existiam 
dois contentores para lixo indife-
renciado, há agora apenas um e 
a Porto Ambiente foi muito impor-
tante para nos ajudar a criar solu-
ções”. Com algum conhecimento 
na área do ambiente, Tânia Gan-
darinho, confessa as dificulda-
des que foi encontrando no pro-
cesso de educação ambiental 
das equipes de trabalho e até 
nos próprios hóspedes. “Te-
mos uma equipe muito jovem e 
foi uma surpresa perceber que 
poucos tinham conhecimento 
sobre as questões ambientais. 
Achei que já estaria incutido, 
mas não mostraram qualquer 
resistência às mudanças imple-
mentadas”, conta.

No primeiro semestre de 
2023, foram registadas mais de 
1600 ações de sensibilização, 
156 horas de formação, contan-
do com cerca de 172 formandos.

Para além das brigadas, exis-
te ainda um árbitro, quando sur-
gem dúvidas na separação do lixo 
e uma equipe motivada para con-
tinuar a pegada verde já em an-
damento. A diretora não tem dúvi-
das da importância das soluções 
já criadas pelo Mercure Aliados: 
“Não há plano B para o planeta”.

Tânia Gandarinho  já tem 
mais objetivos traçados. “Que-
remos reduzir o desperdício dos 
alimentos e criar uma horta de 
ervas aromáticas para envol-
ver os clientes”. Até porque, se 
há clientes muito verdes, como 
os franceses, também há quem 
não fique satisfeito por não se 
venderem garrafas de plástico 
no hotel ou desagradados por 
não terem frascos individuais de 
shampoo. Por outro lado, já há 
quem procure a unidade hote-
leira por ter certificação Chave 
Verde, do Turismo Sustentável.

No primeiro semestre de 
2023, foram registadas mais de 
1600 ações de sensibilização, 
156 horas de formação, com 
cerca de 172 formandos, de 35 
estabelecimentos. Em 2022, 
foram mais de 1700 ações de 
formação, 289 horas de forma-
ção ministradas a 387 forman-
dos de 100 estabelecimentos. 
No total, desde 2021, foram 
ministradas mais de 820 horas 
a 700 formandos.

É o valor mais alto recebido pe-
los municípios do país com 

a taxa turística. Entre janeiro e 
junho, o imposto cobrado sobre 
as dormidas nos alojamentos 
turísticos  rendeu às câmaras 
receitas de 30 milhões de eu-
ros, ou seja, mais 47% face ao 
primeiro semestre do ano pas-
sado, de acordo com o levan-
tamento realizado pelo Dinheiro 
Vivo. Esta foi também a primeira 
vez que as receitas do primeiro 
semestre ultrapassaram os va-
lores do pré-pandemia, ficando 
38% acima do registado nos pri-
meiros seis meses de 2019.

Na primeira metade de 
2023, Portugal recebeu 13,6 
milhões de hóspedes (+21%) 
e registou 34 milhões de dor-
midas (+18,8%). Comparando 
com 2019, os hóspedes e as 
dormidas avançaram 11%, de 
acordo com os dados do Institu-
to Nacional de Estatística (INE). 
Desta forma, com mais turistas 
e mais dormidas, as contas à 
atividade do primeiro semestre 
já faziam antever a boa perfor-
mance das receitas também 
para as autarquias.

A lista de municípios a apli-
car a taxa turística também 
cresceu este ano. Além de Bra-
ga, Cascais, Faro, Lisboa, Ma-
fra, Óbidos, Porto, Santa Cruz 
(Madeira), Sintra, Vila Nova 
de Gaia e Vila Real de Santo 
António, Póvoa de Varzim co-
meçou a aplicar a taxa turística 
em janeiro, de 1,5 euros por 
noite, bem como Coimbra, que 
cobra um euro por noite desde 
5 de abril. Na Figueira da Foz, 
a cobrança de dois euros por 
noite entrou em vigor em julho 
e Olhão iniciou a tributação, no 
mesmo valor, em junho.

Lisboa foi a campeã de re-
ceitas com 18,5 milhões de eu-
ros arrecadados, uma subida de 
43% face a 2022 e de 24% em 

Recorde de 30 milhões de euros
com taxa turística até junho

comparação com o pré-pande-
mia. Recentemente, Carlos Mo-
edas admitiu, num podcast da 
SIC, que quer aumentar o valor 
da taxa cobrada aos turistas que 
pernoitem na capital.

O Porto ocupa o segundo lu-
gar na tabela com a maior receita 
encaixada. O executivo liderado 
por Rui Moreira registou recei-
tas de 8 milhões de euros, 52% 
acima do primeiro semestre de 
2022 e 24% a mais face a 2019.                                                                                                                                           
Cascais atingiu, pela primei-
ra vez, chegou a  1 milhão de 
euros no semestre, um avanço 
homólogo de 11% e de 37% em 
comparação com o pré-pande-
mia. Já o crescimento mais mo-
desto das receitas foi registado 
a sul do país, em Faro, com uma 
subida de 4% face a 2022, atin-
gindo os 524 mil euros.

Destaque ainda a norte para 
Vila Nova de Gaia, com um 
crescimento de 233% nas re-
ceitas oriundas da taxa turística, 
atingindo os 845 mil euros.

Sintra encaixou 637 mil eu-
ros, recuperando a receita per-
dida no ano passado. Devido à 
pandemia, a autarquia, que sus-
pendeu a cobrança nessa fase, 
só voltou a aplicar o imposto a 
partir de julho de 2022. 

A lista de autarquias que 
começou a tributar as dormidas  
deverá continuar a aumentar. 
Coimbra é um dos exemplos, 
tendo começado em abril a 
taxar dormidas a um euro por 
noite em todos os empreendi-
mentos turísticos e estabele-
cimentos de Alojamento Local 
situados na área geográfica do 
município, até um máximo de 
3 noites seguidas. A taxa inci-
de sobre hóspedes com idade 
igual ou superior a 16 anos, 
sendo aplicada apenas entre 
os meses de março e de ou-
tubro. Nestes 3 meses, entre 
abril e junho, a Câmara arreca-
dou 219 254 euros.

Viana do Castelo também já 
tinha avançado com a intenção 
de começar a aplicar a taxa tu-
rística este ano, no valor de 1,5 
euros por noite, mas, recente-
mente, o presidente da autar-
quia, Luís Nobre, admitiu que a 
decisão não deverá ser imple-
mentada até dezembro por ser 
necessário ainda votar o regula-
mento. Também a Comunidade 
Intermunicipal do Algarve quer 
avançar com a cobrança de 2 
euros nos concelhos da região, 
valor que será reduzido para 
metade na época baixa.
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O primeiro-ministro pediu 
maior coordenação e cola-

boração na ação entre a PSP e 
a GNR, frisando que estas for-
ças de segurança têm cada vez 
mais acrescidas competências, 
designadamente na prevenção 
e investigação da criminalidade.

António Costa transmitiu 
esta posição no encerramen-
to da cerimônia de posse dos 
novos comandantes-gerais da 
GNR, tenente-general Rui Ve-
loso, e diretor nacional da PSP, 
superintendente-chefe Barros 
Correia, que decorreu no Minis-
tério das Finanças.

“Esta cerimônia reveste-se 
de um simbolismo muito espe-
cial. Pela primeira vez, temos 
uma cerimônia comum de posse 
do comandante-geral da GNR 
e do diretor nacional da PSP e 
com ela reafirmamos simulta-
neamente, quer a natureza dual 
do nosso sistema de forças de 
segurança, uma de natureza mi-
litar, outra de natureza civil, mas 
reafirmamos também a deter-

António Costa pede maior coordenação
e colaboração na ação de segurança 

entre a GNR e a PSP

minação de ambas trabalhares, 
no respeito pelas competências 
próprias de cada uma, em es-
treita cooperação, colaboração e 
camaradagem no desempenho 
da missão comum de garantir a 
segurança dos cidadãos”, decla-
rou o primeiro-ministro.

Com os ministros da Admi-
nistração Interna e da Defesa, 
bem como com o diretor nacio-
nal da PJ, a procuradora geral 
da República e o presidente da 
Câmara de Lisboa a escutarem 

a sua intervenção, Costa acen-
tuou que a produção de segu-
rança é cada vez mais uma tare-
fa exigente e colaborativa.

“Exige uma cultura de segu-
rança na sociedade”, advertiu, 
antes de estender a obrigato-
riedade de coordenação en-
tre GNR e PSP ao conjunto do 
sistema das Forças Armadas e 
demais forças de segurança, o 
primeiro-ministro elogiou a ação 
da PSP e da GNR e referiu os 
crescentes desafios a que estão 

sujeitas, agora, com funções ao 
nível do controle das fronteiras.

“A GNR e a PSP já não limi-
tam a sua ação à manutenção 
da ordem pública, à segurança 
de pessoas e bens e à regula-
ção do trânsito. Hoje são po-
lícias integrais, assumem um 
papel decisivo na prevenção da 
criminalidade, na investigação 
criminal e respondem à evolu-
ção da sociedade na exigência 
do combate à violência domésti-
ca, no reforço da segurança nas 
escolas, no acompanhamento 
de idosos isolados ou na promo-
ção do bem-estar animal”, ob-
servou o líder do executivo.

Na parte final da sua in-
tervenção procurou destacar 
a ideia de que a PSP e GNR 
representam um fator de con-
fiança na sociedade portu-
guesa, e deixou uma garantia.                                                                               
“Por mim, resta-me confirmar 
o compromisso do Governo 
de determinação na execução 
dos objetivos de valorização da 
GNR e da PSP”, declarou.

O secretário-geral do PCP, 
Paulo Raimundo, na sua 

intervenção de encerramento da 
Festa do Avante!, discursou para 
um público efusivo e centrou as 
atenções na política do Execu-
tivo liderado por António Costa, 
que, defende, “no essencial está 
ao serviço dos interesses e ob-
jetivos dos grupos econômicos, 
opção para a qual converge 
a ação do Governo PS, a sua 
maioria absoluta e a intervenção 
de PSD, CDS, Chega e IL”.

“Dizem-nos agora que a 
economia está bem”, disse Rai-
mundo, questionando se “está 
bem para os dois milhões de 
pessoas em risco de pobreza, 
das quais 345 mil são crian-
ças”. “Está bem para cerca de 
3 milhões de trabalhadores, que 
ganham até mil euros de salário 

bruto por mês”, perguntou o lí-
der comunista, antes de acusar 
o Governo e PSD, CDS, Che-
ga e IL de serem submissos ao 
euro, às imposições da União 
Europeia e ao cutelo das contas 
certas, que, defende, não serve 
os interesses do povo e agrava 
os problemas do País.

O discurso de Paulo Rai-
mundo também levantou o véu 
a algumas propostas que os co-
munistas vão apresentar na pró-
xima sessão legislativa, e que 
até têm dominado o contexto 
político nacional, como o alívio 
do IRS para os trabalhadores 
e reformados. Para além disso, 
ainda no plano fiscal, Raimundo 
insistiu no aumento do número 
de escalões e na atualização do 
valor da dedução específica no 
IRS e na baixa do IVA na eletri-

PCP critica contas certas e diz
que a política do PS não serve

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, acusou o 

primeiro-ministro de falta de 
competência de liderança, 
contrapondo que os sociais-
democratas estão a dar pro-
vas de que são capazes de 
liderar um Governo com mais 
competência e mais resulta-
dos do que o PS.

No seu discurso de encer-
ramento da 19.ª Universidade 
de Verão do PSD, que de novo 
decorreu em Castelo de Vide, 
o líder social-democrata virou 
as atenções para o objetivo de 
voltar a formar Governo, pas-
sando, entretanto, por bons 
resultados nas eleições da 
Madeira, já este ano, fixando 
a meta numa maioria absoluta 
no arquipélago, e nas eleições 
europeias, em 2024.

Entre as críticas que 
apontou ao Governo, Monte-
negro lembrou as 13 demis-
sões no Executivo liderado 
por António Costa. “É preciso 
acordar Portugal para a falta 
de competência de lideran-
ça do doutor António Costa 
como primeiro-ministro. Nós 
estamos a dar provas de que 
somos capazes de liderar um 
Governo com mais compe-
tência e mais resultados do 
que o PS”, afirmou.

Na sua intervenção no 
evento de formação de jovens 
quadros sociais-democratas, 
o líder do PSD recuperou o 
tema que este ano marcou a 
rentrée política do partido, na 
Festa do Pontal,  e desafiou o 
Governo a baixar o IRS. “Ain-
da esta semana o Estado co-
brou a mais 4500 milhões de 

euros de impostos do que no 
ano passado. A previsão era 
de 2300 milhões de euros: 
há uma almofada, há um ex-
cedente à volta dos 2200 mi-
lhões de euros”, afirmou.

Perante o cálculo que 
Montenegro tinha anuncia-
do no Pontal, de que baixar 
o IRS teria um custo de 1200 
milhões de euros ao Estado, 
reduzindo nessa proporção o 
peso do imposto nas famílias, 
o líder do PSD deixou um avi-
so ao primeiro-ministro: “Se o 
doutor António Costa e o PS 
não aprovarem esta proposta, 
o doutor António Costa e o PS 
estão simplesmente a casti-
gar ainda mais a classe média 
portuguesa”. Neste cenário, 
Luís Montenegro até projetou 
como o primeiro-ministro re-
cusaria a proposta social-de-
mocrata. “Vão dizer que vão 
descer mais os impostos do 
que o PSD queria para o ano, 
no qual até há eleições euro-
peias”, declarou, acrescen-
tando que “é conversa fiada, 
porque a folga de que falamos 
é de 2023, os impostos que 
queremos baixar são em 2023 
e há condições para o fazer de 
forma imediata”, rematou.

A crítica do presidente do 
PSD ao primeiro-ministro ainda 
incluiu o programa Mais Habi-
tação, que o  Governo em feve-
reiro quis responder à crise no 
setor. Montenegro afirmou que 
o pacote de medidas foi veta-
do, e muito bem, pelo Presi-
dente da República, para além 
de ser um programa que não 
tem um único apoiante de re-
levo na sociedade portuguesa.                              

O ex-Presidente da Repú-
blica Aníbal Cavaco Silva 

vai publicar este mês um livro 
centrado no comportamento 
de um primeiro-ministro de 
Portugal para que o Governo 
tenha sucesso, anunciou  o 
seu gabinete.

“A parte central do livro con-
siste num ensaio normativo so-
bre o que deve ser o comporta-
mento de um primeiro-ministro 
de Portugal para que o Gover-
no tenha sucesso”, adiantou a 
mesma fonte em comunicado.

Editado pela Porto Editora, 
a obra “O Primeiro-Ministro 
e a Arte de Governar” inclui 
também um conjunto de tex-
tos sobre Portugal e a União 
Europeia e crônicas sobre a 
política portuguesa.

O livro tem 10 capítulos que 
abordam temas como as com-

petências do primeiro-ministro, 
a escolha dos ministros, a pre-
sidência do Conselho de Minis-
tros, a avaliação e as reuniões 
com os ministros, as remodela-
ções governamentais, o relacio-
namento do primeiro-ministro 
com o Presidente da República 
e o Governo de coligação.

A apresentação do livro 
caberá ao antigo primeiro-mi-
nistro e ex-presidente da Co-
missão Europeia, José Manuel 
Durão Barroso, e está prevista 
para o dia 15 de setembro, no 
Grémio Literário, em Lisboa.

Além de dois mandatos 
como Presidente da República 
entre 2006 e 2016, Cavaco Silva 
exerceu funções como primei-
ro-ministro entre 1985 e 1995, 
tendo conquistado duas maio-
rias absolutas consecutivas em 
eleições legislativas.

Montenegro acusa Costa de falta 
de competência para governar

Cavaco Silva publica livro 
sobre a “arte de governar”

cidade, no gás e nas telecomu-
nicações, que depende de dire-
tivas europeias.

O secretário-geral do PCP, 
Paulo Raimundo, discursou, 
pela primeira vez na qualidade 
de líder do partido no último dia 
da Festa do Avante!, sob o olhar 
atento do seu antecessor, Jeró-
nimo de Sousa, e perante um 
público que não se moveu, nem 
com a chuva que caiu.

Interrompido várias vezes 
pelo público, que ia gritando as-
sim se vê a força do PC, o líder 
comunista deixou ainda alguns 
avisos. “Quando a grande maio-
ria que é alvo das injustiças e 
das desigualdades, quando os 
trabalhadores e o povo tomarem 
consciência da força que têm, 
da força da sua luta, da força da 
sua unidade, aí, isto vai mesmo 
mudar”, observou.

A mensagem de Paulo Rai-
mundo para o partido seguiu 
as linhas de outras forças po-
líticas e definiu como meta os 
bons resultados nas eleições 
na Madeira, ainda este ano, e 
nas europeias, em 2024. “Que-
remos mais força ao PCP e à 
CDU, com os nossos aliados do 
Partido Ecologista “Os Verdes”, 
porque mais votos e mais man-
datos da CDU é requisito para 
que os direitos e condições de 
vida dos trabalhadores e das 
populações avancem, e desde 
já na Madeira onde terão lugar, 

daqui a três semanas, eleições 
para a Assembleia Legislativa 
Regional”.

Em relação à Europa e com 
os olhos postos nas próximas 
legislativas, Raimundo prome-
teu que “os deputados do PCP 
são a voz imprescindível que 
garante a defesa dos direitos e 
interesses dos trabalhadores, 
do povo e do País, para cora-
josamente enfrentar a submis-
são ao euro e às imposições da 
União Europeia”.

As medidas para a habita-
ção, que o líder comunista já ti-
nha destacado, também encon-
traram eco no encerramento. O 
objetivo reafirmado passa por 
travar penhoras e despejos e 
por impedir a especulação imo-
biliária, através da imposição de 
um limite máximo 0,43% de au-
mento para todas as rendas no 
próximo ano.

Recuperando uma das ban-
deiras do Governo, o secretário-
geral comunista lançou farpas 
ao Executivo de António Costa 
afirmando que as políticas se-
guidas pelo PS servem as con-
tas certas dos grupos econômi-
cos e os inaceitáveis privilégios 
fiscais, centrando as atenções 
também naquilo que considerou 
ser um saque de recursos pú-
blicos com as Parcerias Públi-
co-Privadas, com as criminosas 
privatizações e a corrupção a 
elas associadas.

O Tribunal Constitucional  in-
deferiu os dois recursos 

apresentados para inviabilizar 
a candidatura do Chega às 
eleições regionais na Madeira, 
mantendo-se as 13 listas con-
correntes inicialmente valida-
das, informou fonte judicial.

Segundo o presidente da 
Comarca da Madeira, Filipe 
Câmara, o TC não conheceu 
o recurso de Gregório Teixeira, 
ex-militante do Chega, e julgou 
improcedente o da ADN.

“Por isso, mantêm-se as 13 
candidaturas concorrentes às 
eleições validadas pelo Tribu-

nal Judicial da Comarca da Ma-
deira”, afirmou Filipe Câmara à 
agência Lusa.

Na passada quarta-feira, o 
Tribunal Judicial da Comarca 
da Madeira remeteu para o TC 
dois recursos que contestavam 
a admissão da candidatura do 
Chega às eleições legislativas 
regionais de 24 de setembro, 
apresentados pelo ADN e por 
Gregório Teixeira.

Os recursos foram apresen-
tados na sequência de um des-
pacho que indeferiu as queixas 
apresentadas pelo partido Al-
ternativa Democrática Nacional 

e pelo militante do Chega Gre-
gório Teixeira, validando assim 
a candidatura.

Os dois queixosos recla-
mavam que a candidatura do 
Chega, encabeçada por Mi-
guel Castro, não fosse admi-
tida considerando o acórdão 
do Tribunal Constitucional n.º 
520/2023, que declarou invá-
lida a V Convenção Nacional 
daquele partido.

Na convenção foi eleita a 
direção que aprovou a lista 
dos candidatos às eleições da 
Assembleia Legislativa Regio-
nal da Madeira.

O sorteio da ordem das 13 
forças políticas no boletim de 
voto colocou o Partido Traba-
lhista Português (PTP) em pri-
meiro lugar, seguido de Jun-
tos Pelo Povo (JPP), Bloco de 
Esquerda (BE), Partido Socia-
lista (PS), Chega (CH), Reagir 
Incluir Integrar (RIR), Partido 
da Terra (MPT), Alternativa 
Democrática Nacional (ADN), 
Somos Madeira (coligação 
PSD/CDS-PP), Pessoas-Ani-
mais-Natureza (PAN), Livre 
(L), CDU - Coligação Demo-
crática Unitária (PCP/PEV) e 
Iniciativa Liberal (IL).

Tribunal Constitucional decidiu que o
Chega pode ir a eleições na Madeira
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Benfica realizou aquela que foi a 
melhor exibição da época até 

ao momento e goleou o Vitória na 
Luz sem apelo nem agravo

Foi uma exibição perfeita aquela 
que o Benfica realizou, no Estádio 
da Luz, frente ao Vitória de Guima-
rães. Os campeões nacionais rece-
biam o líder do campeonato, invicto 
nas três jornadas já disputadas na I 
Liga, mas não deram hipóteses aos 
minhotos, que iniciaram a partida a 
querer jogar olhos nos olhos com 
os benfiquistas, mas que não foram 
capazes de aguentar a ousadia e 
acabaram goleados por 4-0.

Benfica - Vitória de Guimarães: o campeão 
não deu hipótese ao líder do campeonato

Portistas perderam os primei-
ros pontos no campeonato 

ao cederem uma igualdade em 
casa perante o Arouca

Um ataque desinspirado, 
pouco contundente e com avan-
çados em má forma do FC Porto 
e uma defesa reforçada, con-
centrada e que se revelou quase 
intransponível do Arouca, impôs 
a primeira perda de pontos dos 
“dragões” na I Liga, num empate 
a um gol, no Estádio do Dragão.

FC Porto salva-se do 
descalabro mas não 

evita o despiste

O Sporting encontrou 
um bem precioso,
mas quis dividi-lo

com o Sp. Braga
Não foi fácil ao Sporting chegar 

ao 1-0, mas os “leões” aceita-
ram “dividir” essa vantagem precio-
sa, pela forma como recuaram no 
terreno na segunda parte

O empate (1-1) entre Sp. Bra-
ga e Sporting, no domingo, para a 
I Liga, teve contornos curiosos. É 
que será justo dizer que o Sporting 
teve, durante parte do jogo, um pro-
cesso ofensivo interessante e elo-
giável. E também que o Sp. Braga, 
que dominou territorialmente boa 
parte da partida, pareceu sempre 
algo incapaz de criar perigo.

Luís Figo, ex-jogador de futebol 
e o quarto mais internacional 

de sempre pela principal seleção 
nacional (127), equaciona uma 
candidatura à presidência da Fe-
deração Portuguesa de Futebol 
(FPF). Fernando Gomes, o atu-
al líder federativo, abandonará o 
cargo no próximo ano depois de 
três mandatos na liderança - é 
presidente desde 2011 -, não po-
dendo, por isso, recandidatar-se.

Figo presidente da 
FPF? Ex-futebolista 

pondera essa 
hipótese

O Boavista venceu o Estoril (2-1), 
numa partida relativa à 4.ª jorna-

da da Liga, no Estádio António Coim-
bra da Mota, no Estoril.

Numa partida em que os coman-
dos de Petit voltaram a demonstrar 
toda a qualidade que têm patente-
ado neste arranque da temporada, 
Pedro Malheiro, logo aos 4 minu-
tos, abriu o ativo para os boavistei-
ros: canto da esquerda de Salvador 
Agra e remate de primeira do late-
ral, à entrada da área, sem deixar a 
bola bater, para o fundo das redes 
da baliza de Dani Figueira.

Apesar do sinal mais dos forastei-
ros, o Estoril chegou à igualdade ain-
da antes do intervalo. Ao minuto 34, 
e na sequência de um cruzamento 
milimétrico da direita de Rafik Guita-
ne, Alejandro Marqués, ao segundo 
poste, cabeceou certeiro e fez o 1-1.

Mas a supremacia do Boavista 
era evidente e, como tal, foi sem 
surpresa que a vantagem axadre-
zada voltasse a ser uma realidade 
pouco depois. Aos 41 minutos, Tia-

go Morais, com um pormenor deli-
cioso, tirou Raúl Parra do caminho 
e, ato contínuo, rematou forte e co-
locado para o 1-2.

Na etapa complementar assistiu-
se a uma natural reação dos cana-
rinhos, com destaque para os rema-
tes de Rodrigo Gomes (67’) - com a 
bola a desviar em Filipe Ferreira e a 
seguir na direção da barra da baliza 
contrária - e de Mateus Fernandes 
(90+9’) - desvio de cabeça após livre 
de Holsgrove que levou o esférico a 
tirar tinta ao poste direito.

O Boavista, apesar de menos 
efusivo ofensivamente relativamente 
à etapa inicial, também teve as suas 
ocasiões, mas Makouta (54’), Pedro 
Malheiro (58’) e De Santis (81’) não 
conseguiram ser felizes.

A grande verdade é que o Bo-
avista chega aos 10 pontos e tam-
bém está na liderança do Campe-
onato. Já o Estoril mantém os 3 
pontos com que entrara para esta 
ronda e está em zona perigosa na 
tabela classificativa.

Diogo Costa (Portugal A), Taremi 
(Irão), Nico González (Sub-21 

Espanha) e Bernardo Folha (Sub-
21 Portugal) vão falhar os próximos 
treinos do FC Porto em virtude de 
representarem as respetivas sele-
ções. O Goleiro foi chamado por 
Roberto Martínez para os jogos da 
seleção portuguesa diante da Eslo-
váquia e de Luxemburgo. 

Por seu lado, Taremi foi convo-
cado pelo Irão para o duplo embate 
particular com Bulgária e Angola, 
de preparação rumo à qualificação 
asiática para o Mundial-2026. O 
atacante , de 31 anos, integra a lista 
de 25 eleitos do técnico Amir Gha-
lenoei para a visita aos búlgaros, na 

Boavista vence Estoril
e também na liderança

Quatro dragões nas seleções
21 de Espanha para os jogos com 
Malta e Escócia, referentes à fase 
de qualificação para o Europeu da 
categoria, agendado para 2025. O 
jogador dos dragões, de 21 anos, 
mereceu a confiança do técnico 
Santiago Denia. 

Por último, Rui Jorge chamou 
Bernardo Folha – além dos ‘bês’ 
Vasco Sousa e Gonçalo Ribeiro 
-- para o arranque da qualificação 
para o Euro-2025 em Sub-21. Os 
jovens portugueses defrontam An-
dorra, em Paços de Ferreira, na 
sexta-feira (17.30 horas) e a Bielor-
rússia, no dia 12 de setembro (17 
horas), na Arménia, por força da si-
tuação de guerra na Ucrânia. 

próxima quinta-feira, em Plovdiv, e 
a recepção aos angolanos, que são 
comandados pelo português Pedro 
Gonçalves, cinco dias depois, na 
capital Teerão. 

Também Nico González, médio 
que o FC Porto contratou ao Bar-
celona este verão, faz parte da lista 
de convocados da seleção de sub-
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Tarde de Fados no Castelo da Feira

Sucesso Festa da Primavera no Orfeão Português

O vereador da Câma-
ra municipal do Rio 
de Janeiro Dr. Paulo 
Pinheiro, quando 
homenageava com 
o titulo de Cidadão 
Carioca, o Empresá-
rio Ricardo Paladino, 
durante a Tarde de 
Fados, vemos  ainda 
o presidente Ernes-
to Boaventura, filha 
Rose Boaventura

Momento marcante de Camilo e Ana Paula, Adria-
na, em belo momento que foram aplaudidos  pelo 
bom gosto da música apresentada

Mas um 
registro 

desta tarde 
de fados no 
Castelo da 

Feira, com  a 
jovem Adria-

na, ao lado 
da sua irmã  
Camila, que 

já esta no 
mesmo cami-

nho musical 
da família 

Leitão

A plateia 
encantada 

com a linda 
voz da jo-

vem cantora 
Ana Paula, 

acompa-
nhada dos 
excelentes 

músicos, 
Raphael 
Gaspar, 

Dudu Souto Nosso querido amigo e grande visiense Antônio 
Cardão, soltando a voz na  Tarde Fados na Casa 
da Vila da Feira

Mais amigos 
prestigiando a 
Tarde de Fados: 
o vereador Dr. 
Paulo Pinheiro, 
os empresários, 
Manuel, Ricardo 
Paladino, Alfre-
do, demais ami-
gos, saboreando 
um delicioso 
Bacalhau

Um grupo de destaque na Tarde de Fados: o cantor romântico Mário Si-
mões, esposa Maria Simões com seus grandes amigos, os casais Mari, 
Antônio Martins, Vilma e Gilson  

Uma mesa de primeira linha, na Casa da Vila da Feira:  o  dinâmico  e vitorioso  
empresário Adão Ribeiro, com os amigos o casal João Martins e Rosa Martins

Está cada vez melhor a Tarde de Fa-
dos do Castelo da Feira, com as no-

vas vozes do Fado, no Brasil. Ana Pau-
la, Adriana e Camilo Leitão. Em perfeita 
sintonia, filhas e pai conquistam o pú-
blico com repertório bem escolhido, de 
muito bom gosto. Acompanhados pelos 

ótimos  músicos Raphael Gaspar na gui-
tarra portuguesa, Dudu Souto no violão 
de 7 cordas, os fadistas se apresenta-
ram num cenário romântico montado, no 
Castelo da Feira, e fizeram portugueses 
volverem à terra numa atmosfera bas-
tante peculiar, e luso descendentes e 

amantes do Fado, deleitarem-se numa 
tarde muito bonita e agradável. Foi su-
cesso absoluto com o Castelo da Feira 
lotado. Parabéns ao presidente Ernesto 
Boaventura por incentivar o bom gosto e 
os novos talentos musicais. Parabéns a 
todos os envolvidos!!

Prestigiando a tarde de Fados na casa da Vila da 
feira, o distinto casal Cleber e esposa Evanyse

Dos amigos das antigas: Antônio Cardão, Dr. Flá-
vio Martins curtindo a Tarde de Fados. Apareçam 
sempre!! Vocês, são queridos, fazem falta

Durante o Convívio Social no Orfeão Português, Pre-
sidente Joaquim Bernardo, agradeceu a presença dos 
amigos da Casa do Porto na pessoa do presidente em 
exercício Fabio Castelo

Num destaque para o Jornal Portugal em Foco: 
Michele Bernardo, Alexandre, acompanhados de 
uma amiga

Presidente Joaquim Bernardo, quando cumprimentava, o presidente do Jornal 
Portugal em Foco Joaquim Felipe, o presidente da Casa do Porto Fabio Castelo 
e esposa Sandra Castelo, filhos, sua mãe

Gente muito boa e amiga marcando presença na festa da Primave-
ra, no Orfeão Português, Cirene esposo João, diretores do clube e 
demais amigos

Prestigiando o domingo social no querido Orfeão 
Português, Izidro Rodrigues e um amigo

O publico presente no Orfeão Português vibrou 
com o show da Banda T.B.Show

Os famosos 
pés de valsa 
sempre dan-

do aquele  
showzinho 

partícula, 
parabéns ao 

casal

Distribuin-
do simpatia 
na festa da 
Primavera, o 
presidente em 
exercício da 
Casa do Porto 
Fabio Castelo 
e sua esposa 
Sandra Castelo

Um pedaço de tarde maravilhoso no domingo no Or-
feão com mais perfeito e preparado com muito cari-

nho e capricho para recebe o público presente, animação 
musical, com  a excelente  Banda T.B – Show,  que foi 
responsável pela boa música e qualidade do som. Cardá-
pio de primeira de bom gosto aquele delicioso churrasco 
e sardinha portuguesa, parabéns ao Presidente Joaquim 
Bernardo e todo  seus Diretores pela Garra que vem diri-
gindo nosso Orfeão Português.

Mesa de 
grandes 
amigos 
do Orfeão 
Português, 
o casal 
Ana Maria, 
José Matos, 
Fernando 
Lisboa
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A Cônsul de Portugal, no Rio de Janeiro, Embai-
xadora Gabriela Albergaria, no seu pronunciamen-
to sobre a homenagem para o Club de Regatas 
Vasco da Gama, ao lado do seu presidente Jorge 
Salgado, Embaixador de Portugal em Brasília Luís 
Faro Ramos

No Palácio São Clemente, o Presidente Jorge 
Salgado realizando seu discurso após, receber  a  
Comenda da Ordem Infante Dom Henrique, come-
morativa aos 125 anos de fundação do Clube de 
Regatas Vasco da Gama

O Presidente do Club de Regatas Vasco da Gama, 
Jorge Salgado homenageou, a Embaixadora Gabrie-
la Albergaria, Embaixador de Portugal Luís Faro Ra-
mos, o Presidente de Portugal Marcelo Rebelo com 
três Camisas Personalizadas do Vasco da Gama

O Embaixador de Portugal em Brasília Luís Faro 
Ramos, discursando nesta tarde noite festiva  em 
São Clemente, na linda homenagem ao Club de 
Regatas Vasco da Gama

Uma sexta-feira  muito agradável, no Palácio São 
Clemente, onde vemos, Ângela Abreu, sua Mãe 
Fadista Maria Alcina e Cristiane  

Mais amigos presentes em São Clemente: Maria 
Helena Ramalhoto, Presidente do Orfeão Portu-
guês Joaquim Bernardo, o vice-presidente Beirão 
Luís Ramalhoto e a Luciane Marquesan

Comunidade Portuguesa presente no Palácio São Clemente: Deputa-
da Estadual Martha Rocha, esposo D.r Eduardo, Presidente do Vasco 
da Gama Jorge Salgado, a Fadista Maria Alcina, Diretor do Vasco 
José Carlos Osorio, Ângela Abreu e Cristiane e demais convidados

Presente ao Palácio São Clemente, o Provedor 
José Queiroga, Antônio Jorge da Tap, Presidente 
da Câmara Portuguesa do Rio de Janeiro, Antônio 
Montenegro Fiúza e um amigo

Após a solenidade vemos, o presidente da Casa 
dos Poveiros Cláudio Murad, Gilberto, o vice-pre-
sidente administrativo da Casa dos Poveiros Cláudio 
Furtado e Dilson dos Santos (Consulado Português )

O presidente do Club de Regatas da Gama Jorge Salgado, com a 
Comenda de grau de Comendador da Ordem Infante D. Henrique, 
ao lado dos vascaínos diretores e amigos, Dr. Antônio Peralta, Dr. 
Francisco Gomes da Costa e Angêlo Horto

Dois grandes 
vascaínos Dr. 
Antônio Peral-

ta, José Carlos 
Osório, num bate 
papo no Palácio 

São Clemente, 
bem particular 

projetando o 
futuro do Club de 

Regatas Vasco
da Gama

Presença marcante da comunidade portuguesa, nesta linda home-
nagem, ao Club de Regatas Vasco da Gama

Num close deste jornal vemos, o Presidente da Casa de Trás-os-
Montes Ismael Loureiro, Presidente da Casa da Vila da Feira Er-
nesto Boaventura, com o casal Cristhiane Santos, esposo Élio dos 
Santos, da empresa Brascod, Antônio Marinho

Presenças ilustres no Palácio São Clemente: Dr. Francisco Gomes 
da Costa – Presidente  da Associação Luís de Camões, Vereado-
ra da Câmara municipal do Rio de Janeiro Teresa Bergher, Idalina 
Gonçalves

O Excelentíssimo Senhor 
Presidente da República Por-
tuguesa, Sr. Marcelo Nuno Du-
arte Rebelo de Sousa, contem-
plou o Club de Regatas Vasco 
da Gama, que completou 125 
anos de história, com o grau de 
Comendador da Ordem Infante 
D. Henrique.

O Club de Regatas Vasco da 
Gama foi fundado no dia 21 de 
agosto de 1898. Surgia, então, 
uma instituição luso-brasileira 
constituída por homens simples, 
a sua maioria portugueses e bra-
sileiros do comércio do Rio de 
Janeiro, que possuíam o brio e 
a bravura, qualidades fortemen-
te presentes nos lusitanos das 
aventuras marítimas portugue-
sas de séculos atrás que leva-

ram Portugal ao seu período de 
grande esplendor, necessários 
para alçar a recém-criada agre-
miação à tão almejada grande-
za esportiva. À época, o Vasco 
era uma nova agremiação náu-
tica dentre outras já existentes, 
mas seus criadores possuíam 
o objetivo de que se tornasse a 
maior dentre todas. Desde o seu 
surgimento, a agremiação vas-
caína tem sido uma coletividade 
onde se juntam, onde se con-
gregam, portugueses e brasi-
leiros, sob uma bandeira e sím-
bolos inspirados na grandiosa 
história de Portugal, à sombra 
de um mesmo ideal desportivo: 
o engrandecimento do Clube, 
que simbolizaria a grandeza da 
colônia lusitana.

A história deste Clube é mar-

cada por fatos que demonstram 
inegavelmente a disposição 
da agremiação vascaína para 
lutar contra males sociais que 
adoecem qualquer sociedade, 
como o racismo, a homofobia e 
a transfobia.

A escolha do nome “Vasco 
da Gama” para batizar o Clube 
não foi um acaso, mas decorreu 
da intenção de atrair a colônia 
portuguesa que fazia parte do 
comércio do Rio de Janeiro, de 
modo que a nova agremiação 
surgisse com sustentação e pu-
jança. A influência e a justificati-
va vieram com base no ambiente 
contemplativo em torno da figura 
do navegador português Vasco 
da Gama, herói da mundializa-
ção do comércio e da expansão 

marítima. Em 1898, ocorreram 
as comemorações pelo quarto 
centenário (1498-1898) da che-
gada de Vasco da Gama à Índia. 
Devemos recordar que os gran-
des feitos desse que pode ser de-
finido como o maior herói lusitano, 
e os de outros navegadores que 
estarão para sempre nas páginas 
mais gloriosas da história portu-
guesa, somente foram possíveis 
graças ao empenho e apoio às 
expedições náuticas iniciais por 
parte do visionário Infante D. 
Henrique, o navegador, grande 
impulsionador da Expansão e dos 
Descobrimentos Portugueses.

O Rio de Janeiro, no final do 
século XIX e início do XX, era a 
cidade com maior presença de 
portugueses no Brasil, e com 
vários elementos muito próspe-

A Comunidade Portuguesa do Rio de Janeiro, compareceu, na última 
sexta –feira dia 1 de setembro, nas dependências do Palácio de São 
Clemente, em Botafogo, para comtempla o Club de Regatas Vasco 

da Gama, que completou 125 anos de história, que agraciado pelo Governo 
Português, com o grau de Comendador da Ordem Infante D. Henrique.

Uma tarde muito agradável, onde a Cônsul de Portugal no Rio Sra. Em-
baixadora Gabriela Soares Albergaria, recepcionou à todos com muito cari-
nho e fidalguia. Presente também ao evento o Embaixador de Portugal em 
Brasília Luís Faro Ramos, Presidente do Club de Regatas Vasco da Gama 
Jorge Salgado, diretores, convidados da comunidade portuguesa Linda festa. 

Club de Regatas Vasco da Gama, agraciado com o
grau de Comendador da Ordem Infante D. Henrique

ros economicamente, vincula-
dos aos mais diversos setores 
da economia, com grande des-
taque ao comércio. No entanto, 
uma das marcas desse período 
era a imagem pública do imi-
grante português associada à 
decadência e ao atraso civili-
zacional, principalmente junto 
às elites da época. Desta fei-
ta, a constituição de um clube 
de remo – o mais popular dos 
esportes de então (profunda-
mente conectado com as di-
mensões da modernidade que 
se espraiava pela metrópole 
carioca) – decorrente do movi-
mento voluntário de negocian-
tes e empregados do comércio 
do Rio de Janeiro, majoritaria-
mente portugueses, represen-
tou o propósito de reordenar a 
imagem pública ou simbólica 
da comunidade lusitana na ci-
dade. O Club de Regatas Vas-
co da Gama nasceu com três 
grandes missões: alcançar o 
sucesso esportivo para que pu-
desse representar a grandeza 
da colônia portuguesa, servir 
de instrumento de combate ao 
antilusitanismo e atuar como 
um espaço de congregação 
entre portugueses e brasileiros, 
de todas as origens.

A postura do Club de Rega-
tas Vasco da Gama sempre foi 
altiva e motivo de grande orgu-
lho para os seus adeptos, repre-
sentando de forma exemplar os 
valores mais nobres das suas 
raízes lusitanas. Por muitas 
vezes, as ações desse Clube 
transcenderam a esfera despor-
tiva, contribuindo objetivamente 
no campo social. No início do 
século XX, o Vasco da Gama 
tinha a maior parte dos seus 
atletas do remo (seu desporto-
fundador) com a nacionalidade 
portuguesa e empregados no 
comércio em postos de aten-
dentes de balcão (caixeiros). 
De um modo geral, os sócios/
atletas vascaínos, mesmo os 
brasileiros, eram enxergados 
por dirigentes de outros clubes 
como inaptos para a prática do 
desporto, por conta de suas 
condições sociais. A evolução 
desportiva da agremiação vas-
caína, possível graças a partici-
pação desses “indesejáveis do 
remo” assimilados pelo Vasco, 
incomodou clubes coirmãos. O 
apoio de outras agremiações 
por regras mais rígidas dentro 
da Federação Brasileira das So-
ciedades do Remo, então enti-
dade máxima do esporte náutico 
do Rio de Janeiro, que excluíam 

aqueles que possuíam determi-
nadas profissões e ofícios com-
preendidos como subalternos 
ou mesmo imorais, tinha por 
objetivo atingir fortemente os 
atletas lusitanos e brasileiros de 
origem humilde da agremiação 
vascaína. Havia o interesse em 
enfraquecer o Vasco da Gama, 
em grande parte, por conta de 
um antilusitanismo infelizmente 
existente em parcelas da socie-
dade brasileira durante toda a 
Primeira República do Brasil.

Perseguidos por outras 
agremiações ligadas às elites 
da época, cujos representantes 
defendiam um desporto mais 
restrito, os atletas vascaínos 
lusitanos, que encontraram no 
Vasco da Gama uma casa, uma 
boa casa portuguesa, também 
tiveram essa instituição como o 
seu grande advogado na defesa 
do direito legítimo que tinham de 
praticar o desporto. O Vasco da 
Gama optou por rivalizar com 
outros clubes para defender 
a sua política de assimilação, 
que fazia com que a agremia-
ção crescesse desportivamente. 
Foi no remo que esse Clube, 
por meio de seus dirigentes, a 
maioria imigrantes portugueses 
que para o Brasil vieram com 
o sonho de crescerem na vida, 
executou a sua primeira condu-
ta assimiladora de segmentos 
sociais excluídos.

Graças aos seus modestos 
e valorosos atletas lusitanos e 
brasileiros, a agremiação vas-
caína conquistou, dentre outras 
glórias, o seu primeiro bicampe-
onato de remo da cidade do Rio 
de Janeiro (1905-1906), então 
capital do Brasil. O Vasco al-
cançou inúmeras vitórias nesse 
esporte náutico e se tornou, ain-
da na segunda década do No-
vecentos, o clube mais vitorioso 
no remo da metrópole carioca, 
sendo conhecido e reverencia-
do em todo país.

Em 1915, o Vasco da Gama 
adotou a prática do futebol. Os 
dirigentes vascaínos tinham 
como objetivo que o Clube fos-
se igualmente vitorioso no lu-
dopédio, que havia suplantado 
a popularidade do remo. Nova-
mente, o Vasco viria a conflitar 
com agremiações coirmãs para 
defender os excluídos da socie-
dade. No ano de 1923, a agre-
miação vascaína conquistou o 
seu primeiro título de Campeão 
Carioca. O Clube, com um time 
recheado de jogadores das ca-
madas populares, conseguiu 
desbancar um a um os seus 

adversários. Realizando uma 
campanha espetacular, a equi-
pe vascaína fez história ao con-
quistar pela primeira vez o cam-
peonato com jogadores negros 
e brancos de baixa condição 
social, abalando a estrutura do 
racismo e do preconceito social 
existentes no futebol brasileiro. 
De 1906 a 1922, não havia joga-
dores das camadas populares 
nas equipes que conquistaram 
o campeonato de futebol da ci-
dade do Rio de Janeiro.

A conquista do Campeo-

nato de 1923 pelos lendários 
Camisas Negras do Vasco da 
Gama foi um marco esportivo 
para o futebol brasileiro e um 
divisor de águas na evolução 
do futebol carioca e nacional.

A sequência dessa luta do 
Vasco por um futebol democrá-
tico foi a construção do estádio 
do Clube, uma demonstração 
incontestável da força desse 
colosso do esporte mundial, que 
mesmo possuindo muitos torce-
dores e já tendo sido campeão 
no Rio de Janeiro, então capital 
e maior metrópole do Brasil, era 
visto pelas elites como um clu-
be de segunda categoria, por 
não possuir uma arena despor-
tiva. O Estádio de São Januário, 
inaugurado em 1927, foi cons-
truído com as lágrimas, o suor 
e o dinheiro dos vascaínos. Um 
verdadeiro templo do povo, que 
à época de sua inauguração 
era o maior estádio da América 

do Sul, com capacidade para 
40.000 espectadores. O estádio 
vascaíno é uma obra monumen-
tal, que assim como a “Resposta 
Histórica”, materializa a conduta 
da agremiação vascaína de ficar 
ao lado dos seus atletas e seus 
ideais, enfrentando o racismo, o 
preconceito social e o antilusita-
nismo. A realização desse gran-
de feito, um marco para o espor-
te do Brasil, não seria possível 
sem a união da imensa colônia 
portuguesa do Rio de Janeiro 
com os milhares de brasileiros 

que passaram a seguir o C.R. 
Vasco da Gama.

No quadro geral das insti-
tuições luso-brasileiras, o C.R. 
Vasco da Gama é um dos mais 
significativos representantes da 
relação de amizade entre portu-
gueses e brasileiros, o que pode 
ser mais uma vez constatado 
na belíssima exposição “Club 
de Regatas Vasco da Gama: o 
traço de união Brasil-Portugal”, 
inaugurada em São Januário, 
no dia 10 de junho de 2021.

Os milhões de adeptos do 
Vasco da Gama de variadas 
nacionalidades, mas majorita-
riamente lusitanos e brasileiros, 
que se unem sob uma mesma 
bandeira, um mesmo clube, que 
nasceu no Brasil, mas tem a sua 
essência, nome e principal sím-
bolo (a Cruz de Cristo) relacio-
nados à história de Portugal.

Francisco Gomes da Costa


